
 
LARGO 5 DE OUTUBRO, N.º 25 | 3880-062 OVAR 
HTTP://WWW.PSOVAR.PT | COMUNICACAO@PSOVAR.PT 

 

NOTA DE IMPRENSA 

CÂMARA DE OVAR PREJUDICA A POPULAÇÃO DA UNIÃO DE FREGUESIAS 
NA DISTRIBUIÇÃO DE APOIOS FINANCEIROS 

 
 
 

Na passada Quinta-Feira, 21 de Junho, o Partido Socialista foi surpreendido com 

uma proposta apresentada pelo executivo municipal em reunião de Câmara, pela qual a 

Autarquia se propôs atribuir um apoio financeiro às freguesias do Concelho. 

Apesar de registarmos com agrado o facto de a Câmara Municipal ter decidido apoiar 

financeiramente as nossas freguesias, e, bem assim, as afirmações de Salvador 

Malheiro em sentido favorável à reversão da reforma administrativa levada a cabo em 

2013 pelo Governo PSD e à qual sempre nos opusemos, não compreendemos como 

pode o executivo municipal ter um discurso para a opinião pública e agir de forma 

contrária. 

De facto, com a proposta ora aprovada pelo executivo em permanência – que 

mereceu os votos contra dos Vereadores do Partido Socialista – é reiterada a 

discriminação das freguesias que compõe a União das Freguesias relativamente às 

demais freguesias do Concelho. Prática, aliás, que tem sido seguida pela Câmara 

Municipal em diversas decisões claramente orquestradas com o objectivo de prejudicar 

a União das Freguesias e os seus mais de 29.000 habitantes. 

Pela proposta ora aprovada pelo executivo de Salvador Malheiro, 4 freguesias do 

nosso Concelho são apoiadas com uma verba de € 50.000,00. E, sem qualquer 

justificação que sustente tal diferença, 4 outras freguesias – Arada, Ovar, São João e 

São Vicente de Pereira – são apoiadas com uma verba de, apenas, € 18.750,00. 

Já em 2016 o valor global do apoio financeiro atribuído pelo Município às freguesias 

foi de € 250.000,00, distribuído de forma igualitária pelas 5 freguesias administrativas, 

considerando a União de Freguesias como uma única freguesia. Tal decisão mereceu a 



	

 
frontal oposição do Partido Socialista pela injusta discriminação que tal distribuição de 

verbas constituía para as populações de Arada, de Ovar, de São João e de São Vicente 

de Pereira. 

Em 2018, o executivo municipal repete o erro. Ou, em rigor, repete a sua prática 

reiterada de afronta à União de Freguesias e aos fregueses das 4 freguesias que a 

compõem. 

 A proposta de apoio financeiro agora aprovada passou para € 275.000,00 – ou seja, 

mais € 25.000,00 que em 2016 – o valor total do apoio distribuído às freguesias. Só 

que, em 2018, a forma de distribuição voltou a não considerou as 8 freguesias do 

Concelho e distribui € 200.000,00 por menos de metade do território e menos de 

metade da população e € 75.000,00 pela maioria do território e da população! 

Tentando “fundamentar” tal decisão numa verdadeira falácia: “desta forma, o 

Município de Ovar contribui para o alcance do desiderato a atingir de garantir a (maior) 

solidariedade e a coesão territorial (…) harmonizando o desenvolvimento integrado 

concelhio…”. 

O Partido Socialista não é contra o apoio do Município às freguesias do Concelho. 

Nem o PS deseja que as freguesias de Esmoriz, Cortegaça, Maceda e Válega recebam 

menos que as outras quatro freguesias. Desejamos, sim, que as 8 freguesias recebem o 

mesmo, num tratamento igual que, há 5 anos, este executivo tem negado à população 

do território da União de Freguesias, por acto deliberado de Salvador Malheiro. 

Ovar, 22 de Junho de 2018 

Pelo Secretariado da Concelhia de Ovar do Partido Socialista, 

SÉRGIO PINHO 

Presidente da Concelhia 


